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Resumo 

Enquadramento: A utilização de instrumentos de avaliação de traços de personalidade é importante, não só na 
compreensão dos comportamentos sexuais, mas também no desenvolvimento de intervenções de enfermagem que 
visem a prevenção de comportamentos sexuais de risco.
Objetivos: Proceder à adaptação e validação da Sexual Sensation Seeking Scale (SSSS) para estudantes portugueses 
do ensino superior.
Metodologia: Estudo descritivo-correlacional, realizado numa amostra de 1946 estudantes, com idades compreen-
didas entre 18-29 anos. Da amostra global considerámos os 1500 estudantes que já tinham iniciado relações sexuais. 
As características psicométricas da SSSS foram avaliadas em 2 subgrupos aleatorizados da amostra inicial.
Resultados: Os resultados da análise fatorial exploratória induziram a uma solução fatorial bidimensional com 9 
itens, que explica 54,80% da variância e que apresentam uma boa consistência interna (α = 0,789). Da análise fato-
rial confirmatória conclui-se que o ajustamento do modelo modificado é satisfatório. 
Conclusão: Este instrumento possui bons níveis de validade e fidelidade e confiabilidade, que permitem considerar 
a sua utilização para avaliar a busca de sensações sexuais em jovens adultos.
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Abstract
 
Background: The use of personality assessment tools is 
essential not only to understand sexual behaviors but also to 
develop nursing interventions for the prevention of sexual 
risk behaviors.
Objectives: Adaptation and validation of the Sexual Sensa-
tion Seeking Scale (SSSS) for Portuguese higher education 
students.
Methodology: Descriptive and correlational study using a 
sample of 1,946 college students aged 18 to 29 years. The 
final sample was composed of 1500 students who already 
had sexual intercourse. The psychometric characteristics of 
SSSS were assessed using 2 randomized subgroups. 
Results: The exploratory factor analysis revealed a two-fac-
tor structure with 9 items, which explained 54.80% of the 
total variance. The model showed a good internal consis-
tency (α = 0.789). The confirmatory factor analysis con-
firmed the adequate goodness-of-fi of the modified model. 
Conclusion: The instrument has good validity, fidelity, and 
reliability, and can be used to assess young people’s sexual 
sensation seeking behaviors.

Keywords: sexual behavior; students; education, high-
er; validation studies; sensation seeking

Resumen

Marco contextual: La utilización de instrumentos de 
evaluación de rasgos de la personalidad es importante, 
no solo para comprender los comportamientos sexuales, 
sino también para desarrollar intervenciones de enfer-
mería cuyo objetivo sea prevenir los comportamientos 
sexuales de riesgo.
Objetivos: Proceder a la adaptación y validación de la 
Sexual Sensation Seeking Scale (SSSS) para estudiantes 
portugueses de enseñanza superior.
Metodología: Estudio descriptivo-correlacional, reali-
zado en una muestra de 1946 estudiantes con edades 
comprendidas entre los 18 y los 29 años. De la mues-
tra global se consideraron los 1500 estudiantes que ya 
habían tenido relaciones sexuales. Las características 
psicométricas de la SSSS se evaluaron en 2 subgrupos 
aleatorizados de la muestra inicial.
Resultados: Los resultados del análisis factorial explora-
torio indujeron a una solución factorial bidimensional 
con 9 ítems, lo que explica el 54,80 % de la varian-
za, que presentan una buena consistencia interna (α = 
0,789). Del análisis factorial confirmatorio se concluye 
que el ajuste del modelo modificado es satisfactorio.
Conclusión: Este instrumento tiene buenos niveles de 
validez, fidelidad y fiabilidad, los cuales permiten con-
siderar su utilización para evaluar la búsqueda de sensa-
ciones sexuales en jóvenes adultos.

Palabras clave: conducta sexual; estudiantes; educación 
superior; estudios de validación; sensaciones sexuales
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Introdução

Embora o procurar riscos e experimentar 
atividades novas seja considerado normal na 
juventude, os estudantes do ensino superior 
apresentam maior propensão para procurar 
novas experiências sociais, nomeadamente 
em contexto de festas académicas, envol-
vendo-se em relacionamentos sexuais com 
parceiros ocasionais, sexo sem preservativo 
e práticas sexuais associadas ao consumo de 
álcool e drogas (Burnett et al., 2014; Logan, 
Koo, Kilmer, Blayney, & Lewis, 2015). Es-
ses comportamentos sexuais de risco também 
têm sido identificados em estudantes do ensi-
no superior no contexto académico português 
(Cunha-Oliveira et al., 2017; Reis, Ramiro, 
Matos, & Diniz, 2013).
A busca de sensações em contexto de ativida-
des sexuais tem sido alvo de diversos estudos, 
dado que esta predisposição para a procura 
de sensações variadas, complexas e intensas, 
no âmbito da sexualidade, apresenta algum 
risco. Na população universitária, tem sido 
estudada, fundamentalmente, a relação da 
busca de sensações sexuais com a exposição 
às infeções sexualmente transmissíveis (IST), 
tendo sido observadas pontuações mais ele-
vadas na busca de sensações sexuais em estu-
dantes com comportamentos sexuais de risco, 
nomeadamente não utilizar preservativo ou 
com parceiros ocasionais (Gaither & Sell-
bom, 2003; Gullette & Lyons, 2006). Alguns 
trabalhos têm destacado a importância de tra-
ços de personalidade, não só na compreensão 
do comportamento sexual, mas também no 
desenvolvimento de intervenções de preven-
ção do HIV/SIDA e outras IST (Hendershot, 
Stoner, George, & Norris, 2007; Oshri, Tub-
man, Morgan-Lopez, Saavedra, & Csizmadia, 
2013). Assim a identificação de jovens com 
personalidades mais propensas a valorizar as 
sensações sexuais, e por isso mais propensos 
ao risco sexual (Oshri et al., 2013), podem 
ser consideradas no desenvolvimento de in-
tervenções de enfermagem que visem a pro-
moção de comportamentos sexuais seguros. 
Com o presente estudo, pretende realizar-se a 
adaptação cultural e validação da Sexual Sen-
sation Seeking Scale (SSSS) para estudantes do 
ensino superior português.

Enquadramento

Cada indivíduo possui características ou tra-
ços de personalidade que o definem e que o 
diferenciam das outras pessoas. São essencial-
mente as características internas, relacionais 
ou sociais que permitem aos indivíduos agir 
de determinada forma perante uma situação 
(McMartin, 1995). Embora a maioria da in-
vestigação sobre comportamentos sexuais de 
risco tenha sido orientada pelas teorias cogni-
tivas e comportamentais que procuram expli-
car a mudança de comportamentos de saúde, 
nas últimas décadas verifica-se um interesse 
crescente sobre o papel das sensações sexuais, 
enquanto mediador dos comportamentos de 
risco sexual, incluindo um maior risco para a 
aquisição de IST (Teva, Bermúdez, & Buela-
-Casal, 2010; Voisin, King, Schneider, Dicle-
mente, & Tan, 2012). O conceito de busca de 
sensações foi inicialmente proposto por Zu-
ckerman (1971), referindo-se à necessidade 
dos indivíduos viverem experiências variadas, 
novas, complexas e intensas, apenas pelo de-
sejo de assumir riscos físicos e sociais, com o 
intuito de satisfazer as suas necessidades pes-
soais. A investigação tem demonstrado que as 
pessoas com maior predisposição para a busca 
de sensações preferem contextos sociais que 
envolvam atividades de prazer e recreação e 
que tenham associada uma componente de 
risco social, físico, legal e até financeiro (Pe-
chorro et al., 2015). 
A busca de sensações sexuais é uma dimen-
são específica da busca de sensações, e foi 
adaptada por Kalichman e Rompa (1995), a 
partir da Sexual Sensation Seeking Scale (SSSS; 
Zuckerman, 1971). A SSSS é uma escala que 
procura avaliar a propensão do indivíduo para 
o envolvimento em experiências e sensações 
sexuais novas e variadas. A escala tem sido 
testada em diferentes países e populações, in-
cluindo estudantes universitários (Gaither & 
Sellbom, 2003), jovens adultos (Hendershot 
et al., 2007; Oshri et al., 2013) e adolescentes 
(DiClemente et al., 2010; Teva et al., 2010). 
Recentemente, a SSSS foi validada para Por-
tugal por Pechorro et al. (2015), numa amos-
tra comunitária de indivíduos adultos. Os 
diversos estudos têm demonstrado que os 
indivíduos com níveis superiores de busca de 
sensações sexuais apresentam uma atitude de 
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maior permissividade sexual, apresentando 
maior número de parceiros sexuais e menor 
utilização do preservativo (Hendershot et al., 
2007; Voisin et al., 2012), consumo de álcool 
ou drogas associado a relações sexuais sem 
proteção (Gullette & Lyons, 2006; Oshri et 
al., 2013, Vu et al., 2017) e comportamen-
tos de infidelidade, consumo de pornografia e 
procura de sexo na internet (Ballester-Arnal, 
Castro-Calvo, Gil-Llario, & Giménez-Gar-
cía, 2013). Foi também encontrada uma forte 
associação entre uma maior busca de sensa-
ções e a persecução de um sistema de valores 
hedonista. Nesses indivíduos, verifica-se uma 
procura constante de estimulação e uma forte 
motivação para o uso de álcool e drogas (Voi-
sin et al., 2012; Oshri et al., 2013). É neste 
contexto que se justifica a utilização de instru-
mentos de medida, validados para a popula-
ção portuguesa, que podem representar uma 
mais-valia no planeamento de intervenções 
de promoção da saúde sexual e reprodutiva 
(SSR), específicas para a população em estu-
do. 

Questão de investigação

Quais as propriedades psicométricas da adap-
tação portuguesa da SSSS para estudantes do 
ensino superior?

Metodologia

Foi realizado um estudo transversal e descri-
tivo numa amostra composta por 1946 es-
tudantes a frequentar uma universidade do 
norte do país, no ano letivo de 2013/2014. 
Numa primeira fase foram selecionados os 
cursos das cinco escolas da universidade, num 
total de 37 cursos. As turmas foram agrupa-
das com base na representação das áreas cien-
tíficas e os diferentes anos do curso. Posterior-
mente a amostragem foi realizada por grupos 
(cluster sampling), onde o grupo ou a unidade 
de amostra foi a turma. O protocolo de ques-
tionário foi aplicado em sala de aula, no final 
da componente letiva, a todos os estudantes 
que voluntariamente mostraram disponibi-
lidade para participar, depois de informados 
sobre os objetivos do estudo e depois de esta-

rem asseguradas as questões de anonimato e 
confidencialidade. 
Foi utilizado um questionário de autopreen-
chimento que permitiu recolher dados sobre 
os aspetos sociodemográficos (género, idade, 
nacionalidade, proveniência, escolaridade e 
rendimento dos pais), académicos (área cien-
tífica de estudo) e comportamentos sexuais e 
reprodutivos (vida sexual ativa, utilização de 
contraceção, método contracetivo utilizado, 
consistência de utilização do preservativo, ati-
vidade sexual sobre efeito de álcool e/ou dro-
gas ou com parceiros ocasionais, realização 
do teste de VIH e de IST), e a SSSS de Kali-
chman e Rompa (1995). A SSSS é uma es-
cala de autopreenchimento unidimensional, 
em que os 11 itens convergem para avaliar o 
construto geral de busca de sensações sexuais. 
O comportamento de busca de sensações se-
xuais é avaliado numa escala com quatro op-
ções de resposta (1- Nunca se aplica a mim até 
4 - Muitas vezes aplica-se a mim), permitindo 
obter uma pontuação entre 11 e 44 pontos. 
Todas as questões são formuladas no sentido 
da adesão ao comportamento de risco, pelo 
que uma pontuação mais elevada indica uma 
maior propensão para busca de sensações se-
xuais. O estudo psicométrico realizado pelos 
autores da escala revelou uma boa consis-
tência interna da escala (alfa de Cronbach 
de 0,79), assim como o estudo de validação 
da SSSS em estudantes universitários norte 
americanos (Gaither & Sellbom, 2003), onde 
também revelou características psicométricas 
adequadas (o alfa de Cronbach foi de 0,83 
para os rapazes e 0,81 para as raparigas). 
Antes de iniciar o processo de adaptação 
cultural linguístico do instrumento, foi con-
firmada a autorização dos autores, que men-
cionaram que a escala é de utilização livre. O 
processo de tradução e adaptação do instru-
mento seguiu as orientações de vários auto-
res (World Health Organization, 2011), que 
recomendam a tradução preliminar de inglês 
para português, revisão por painel de especia-
listas, retroversão e pré-teste do instrumen-
to. As diferentes versões (original, tradução 
e retroversão) foram comparadas e a versão 
pré-final foi avaliada por dois especialistas na 
área da SSR e um em psicologia, relativamen-
te à equivalência semântica, idiomática e con-
ceptual, permitindo obter uma versão de con-
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senso. Esta versão de consenso foi submetida 
a pré-teste numa amostra de 173 estudantes 
para avaliar dificuldades de compreensão e in-
terpretação do conteúdo dos seus itens, ten-
do sido introduzidas pequenas alterações de 
sintaxe. A versão final da SSSS adaptada para 
a população portuguesa passou a ser denomi-
nada por SSSS-P.
A análise estatística foi realizada no progra-
ma IBM SPSS Statistics (v.21), e IBM SPSS 
AMOS (v.22). A validade de construto foi 
analisada por análise fatorial exploratória 
(AFE), pelo método varimax. Na escolha da 
estrutura fatorial foram consideradas as orien-
tações definidas por Marôco (2014): o crité-
rio de Kaiser (valores próprios ≥1,0), o peso 
fatorial dos itens ser ≥ a 0,4, a percentagem 
da variância total explicada pelos fatores ser 
no mínimo de 40% e retenção de, pelo me-
nos, três itens por fator. No estudo da fiabili-
dade, a consistência interna foi avaliada pelo 
alfa de Cronbach (α ≥ 0,70) e pelo estudo da 
homogeneidade dos itens com determina-
ção do coeficiente de correlação de Pearson. 
Na análise fatorial confirmatória (AFC), o 
modelo foi estimado pelo método da máxi-
ma verosimilhança e testado pelos índices de 
ajustamento global: razão entre o qui-quadra-
do e os graus de liberdade (Ӽ2/gl), Compa-
rative Fit Index (CFI > 0,90), Goodness-of-fit 
Index (GFI > 0,90), Standardized Root Mean 
Square Residual (SRMSR < 0,08), Root Mean 
Square Residual (RMSR - tanto melhor quan-
to mais próximo de zero) e Root Mean Square 
Error of Approximation (RMSEA < 0,06). A 
validade convergente foi avaliada pela variân-
cia extraída média (VEM), e a discriminante 
comparando a VEM com o quadrado do coe-
ficiente de correlação de Pearson e a fiabilida-
de do construto pelo alfa de Cronbach e pela 
fiabilidade compósita (FC). Foram considera-
dos como valores de referência a VEM > 0,5, 
FC ≥ 0,7 e existência de validade discrimi-
nante quando o quadrado do coeficiente de 
correlação entre os fatores foi menor do que 
a VEM para cada fator. No estudo das carac-
terísticas psicométricas da escala, do total dos 
participantes (n = 1946), foram considerados 
apenas os estudantes que já tinham iniciado 
relações sexuais coitais (n = 1500), dado que 
algumas das situações descritas exigiam que 
os estudantes tivessem experiência sexual. Por 

sua vez, esta subamostra foi dividida aleato-
riamente, tendo sido realizada a AFE com a 
primeira metade (n = 747) e a AFC com a 
segunda (n = 753).
Os pormenores de preenchimento constan-
tes da folha de instruções do protocolo de 
investigação foram transmitidos a todos os 
estudantes, de forma a evitar a rejeição de 
questionários em virtude do seu incorreto 
preenchimento. 
A recolha de dados foi realizada após o en-
vio do protocolo de investigação e a apro-
vação do estudo pelos órgãos da direção da 
universidade onde foi realizado o estudo. A 
realização do estudo salvaguardou, nos dife-
rentes momentos do processo, os princípios 
ético-deontológicos consignados na Declara-
ção de Helsínquia e na legislação em vigor, 
que rege a pesquisa realizada com seres huma-
nos. O estudo foi autorizado pela Comissão 
Nacional de Proteção de Dados (Autorização 
nº 7409/2013) e pela Comissão de Ética da 
universidade onde foi realizado (Parecer nº 
2/2012).

Resultados 

Características da amostra
A amostra deste estudo foi constituída por 
1946 estudantes, de diversas áreas científicas 
de uma universidade do norte do país. Dos 
participantes, 64% era do género feminino 
e 36% do género masculino, com média de 
idades de 21 anos (20,74 ± 2,32). A maio-
ria era de nacionalidade portuguesa (97,3%), 
solteira (97,6%), proveniente da cidade 
(40%), de famílias com baixo rendimento 
(57%, ≤  2 salários mínimos), baixo nível de 
escolaridade (54,5% das mães e 61,6% dos 
pais têm apenas o ensino básico) e com pro-
fissões pouco diferenciadas. A maioria dos es-
tudantes referiram ter tido relações sexuais no 
último ano (76,9%) e utilizar contraceção de 
forma regular (96,7%). Os rapazes utilizaram 
preferencialmente o preservativo (32,1%) e as 
raparigas a contraceção hormonal (52,9%). 
A percentagem de estudantes que referiu 
já ter realizado o teste de VIH foi reduzida 
(14,5%), assim como a daqueles que referiu 
já ter tido IST (1,3%). Uma percentagem 
elevada de estudantes reportou envolvimen-
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to em comportamentos de risco sexual, no-
meadamente sexo sobre a influência de álcool 
(33,0%), drogas (9,7%), com parceiros oca-
sionais (32,0%) e utilização inconsistente do 
preservativo (60,5%), nos últimos 12 meses.

Análise fatorial exploratória
A análise das características psicométricas 
da SSSS-P foi realizada na primeira metade 
aleatória da amostra (n = 747), com recurso 
à análise fatorial de componentes principais 
com rotação de Varimax (Tabela 1). No es-
tudo da adequação da amostra à AFE, o va-
lor do índice de Kaiser-Meyer-Olkin (KMO 
= 0,825) e o teste de esfericidade de Bartlett 

(Ӽ2 = 2056,442, p < 0,000), indicam correla-
ções significativas entre as variáveis que per-
mitem prosseguir a análise fatorial (Marôco, 
2014). Inicialmente, uma vez que a escala 
proposta pelos autores apresenta uma estru-
tura unifatorial, forçou-se a extração de um 
único componente, mas a variância explicada 
(38,43%) não cumpriu os critérios estabeleci-
dos. Optámos, então, por realizar uma nova 
análise, considerando os valores próprios (Ei-
genvalues) e a sua distribuição pelas compo-
nentes observadas no gráfico de autovalores 
(Scree Plot), que apontou para uma solução de 
dois fatores que explicam, no seu conjunto, 
47,62% da variância total. 

Tabela 1
Constituição dos fatores, cargas fatoriais e comunalidades da versão portuguesa da Sexual Sensation 
Seeking Scale (SSSS-P)

Nº 
Itens

Itens
Carga Fatorial

Comunalidades
Fator 1 Fator 2

11 Gosto de experiências e sensações sexuais novas e excitantes 0,838 0,715
10 Apetece-me explorar a minha sexualidade 0,838 0,702
9 Estou interessado em experimentar novas sensações sexuais 0,813 0,689
1 Gosto de encontros sexuais desinibidos 0,483 0,381

8 Já disse coisas que não eram necessariamente verdade, para 
levar as pessoas a terem relações sexuais comigo 0,774 0,603

5 No que diz respeito ao sexo, a atração física é mais importante 
para mim do que conhecer bem a pessoa 0,744 0,557

7 Gosto de ver vídeos pornográficos 0,628 0,471

4 Os meus parceiros sexuais, vêem-me, provavelmente, como 
alguém que gosta de correr riscos 0,559 0,333

6 Aprecio a companhia de pessoas sensuais 0,558 0,482

Medida de adequação da amostra Kaiser-Meyer-Olkin 0,818

54,80

Teste de esfericidade de Bartlett χ2 =1793,780; p < 0,000

Valor próprio 3,364 1,568

% Variância explicada 28,59 26,21

Face aos resultados, optámos por dar conti-
nuidade à validação da SSSS-P como uma 
medida bifatorial. Os valores das comunali-
dades, de forma genérica, são bons, com ex-
ceção dos itens 2 e 3 que apresentam valores 
de 0,261 e 0,149, respetivamente, apontando 
para a sua eliminação. A análise dos pesos fa-
toriais confirmou a eliminação dos itens 2 “as 
sensações físicas são a coisa mais importante 

do sexo” e item 3 “gosto da sensação de ter 
relações sexuais sem preservativo”, por se-
rem inferiores a 0,4. A estrutura fatorial da 
escala ficou composta por nove itens distri-
buídos por dois fatores com uma variância 
total explicada de 54,80% (F1 = 28,59% e 
F2 = 26,21%). O primeiro fator, constituí-
do por quatro itens (1, 9, 10, 11), engloba 
aspetos relacionados com a busca de novas 
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sensações sexuais, pelo que foi denominado 
de “busca de novas sensações sexuais” e o se-
gundo fator, constituído por cinco itens (4, 
5, 6, 7, 8), agrega aspetos relacionados com 
a busca de situações de excitação sexual, foi 
denominado de “busca de novas experiências 
sexuais”. Na designação dos fatores procura-

mos refletir o conteúdo conceptual global dos 
itens que compõem cada um deles. Os valores 
das correlações inter-itens para as subescalas 
são moderados (Tabela 2), situam-se entre 
0,275 e 0,613 para a subescala F1-“busca de 
novas sensações sexuais” e 0,195 e 0,434 do 
F2-“busca de novas experiências sexuais”.

Tabela 2
Resultados descritivos dos itens e correlação item x total da versão portuguesa da Sexual Sensation 
Seeking Scale (SSSS-P)

Fator 
Item Itens Média DP

Correlação 
item total 
corrigida

Correlação 
múltipla ao 
quadrado

Alfa de 
Cronbach se 

item 
eliminado

Fator 1 - Busca de novas sensações sexuais 

1 Gosto de encontros sexuais desinibidos 2,23 1,086 0,388 0,167 0,818

9 Estou interessado em experimentar novas 
sensações sexuais 2,53 0,992 0,656 0,473 0,670

10 Apetece-me explorar a minha sexualidade 2,56 0,980 0,612 0,452 0,695

11 Gosto de experiências e sensações sexuais 
novas e excitantes 2,95 0,923 0,668 0,465 0,669

Fator 2 - Busca de novas experiências sexuais

4
Os meus parceiros sexuais, vêem-me, 
provavelmente, como alguém que gosta 
de “correr riscos”

1,54 0,821 0,372 0,159 0,686

5
No que diz respeito ao sexo, a atração 
física é mais importante para mim do que 
conhecer bem a pessoa

1,56 0,809 0,509 0,278 0,633

6 Aprecio a companhia de pessoas “sensuais” 2,48 1,008 0,471 0,235 0,650

7 Gosto de ver filmes pornográficos 1,88 0,979 0,480 0,265 0,645

8
Já disse coisas que não eram necessaria-
mente verdade, para levar as pessoas a 
terem relações sexuais comigo

1,31 0,682 0,492 0,276 0,648

Fator 1 0,778
Coeficiente alfa Cronbach Fator 2 0,710

Total 0,789

A análise da amplitude das correlações item-
-total corrigidas revelou valores que variam 
entre 0,372 (item 4) e 0,668 (item 11). Da 
análise da fiabilidade da SSSS-P na amostra, 
composta pelos nove itens, foi possível obser-
var valores de consistência interna moderados 
para as duas subescalas, assim como para a 
escala global (α = 0,789). A análise das corre-
lações Pearson entre os dois fatores e, destes, 
com a classificação global da escala revelou 
valores de correlação moderados (r = 0,520) 
entre os fatores e correlações elevadas dos dois 

fatores com a classificação global da escala 
(F1-“busca de novas sensações sexuais” com 
r = 0,885, F2-“busca de novas experiências 
sexuais” com r = 0,857), com diferenças esta-
tisticamente significativas (p < 0,01). 

Análise fatorial confirmatória
Visando confirmar se a estrutura fatorial ob-
tida na AFE se adequava aos dados, foi reali-
zada a AFC da SSSS-P com a segunda metade 
da amostra (n = 747). A análise descritiva com 
os nove itens revelou que os valores de assime-
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tria e curtose apresentam índices em termos 
absolutos inferiores a 3 (variando entre 0,009 
e 1,994) e 7 (variando entre 0,067 e 2,912), 
respetivamente, pelo que se pode assumir o 
pressuposto de normalidade da distribuição 
dos itens na população. Também o coeficien-
te multivariado de Mardia, sendo inferior a 5 
(1,025), aponta no mesmo sentido. As traje-
tórias e os rácios críticos são todos superiores 
a 1,96 e altamente significativos, pelo que não 
foi eliminado nenhum item. 
No modelo inicial (Figura 1a), de acordo 
com as suturações dos itens nos fatores, seria 
de eliminar o item 1 (λ = 0,48) do primeiro 
fator e o item 4 (λ = 0,49) do segundo fator, 
por apresentarem saturações inferiores a 0,5. 

Contudo, dado que se trata de um estudo 
preliminar da escala e uma vez que os valores 
estão no limite do critério de exclusão, de-
cidimos manter ambos os itens na análise. 
Neste modelo, a maioria dos índices de qua-
lidade de ajustamento global revela-se ade-
quada (GFI = 0,941; CFI = 0,912; RMSR 
= 0,070; SRMSR = 0,075), com exceção dos 
índices Ӽ2/gl = 8,600 e RMSEA = 0,104. O 
elevado valor de ajustamento do índice Ӽ2/gl 
pode ser explicado pela grande sensibilidade 
deste índice ao tamanho amostral (Marôco, 
2010). Posteriormente, foi realizada a análise 
do modelo com índices de modificação pro-
postos pelo the IBM SPSS AMOS (V22.0) 
software (Figura 1b). 
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Nota. Pesos fatoriais, fiabilidade individual e correlações entre fatores da SSSS-P. 1ª = modelo inicial; 1b = modelo final.

O modelo revelou problemas de colinearida-
de entre os erros de medida 5 e 9, observan-
do-se, no entanto, uma melhoria, ainda que 
ligeira, nos índices de qualidade de ajusta-
mento do modelo, com os índices de ajusta-
mento global a manterem-se bons para GFI = 
0,952; CFI = 0,927; RMSR = 0,071; SRMSR 
= 0,075 e sofríveis para os restantes (Ӽ2/gl = 
7,534; RMSEA = 0,093). 
Os itens 1 e 4 continuam a apresentar pe-
sos fatoriais inferiores a 0,5, mas os restantes 

apresentam índices significativos, com coefi-
cientes superiores a 0,62 entre os fatores e as 
suas manifestações observáveis. A correlação 
entre os dois fatores é moderada (r = 0,49).

Consistência interna
A fiabilidade do construto avaliada pela FC, 
ao apresentar valores acima de 0,7 em ambos 
os fatores (FCF1 = 0,826; FCF2 = 0,768), indi-
cia também uma boa consistência interna dos 
itens em cada fator. A validade discriminante 
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entre os dois fatores também se revelou ade-
quada (0,240), uma vez que é inferior à VEM 
para cada um dos fatores. O alfa estratificado 
é de 0,885 para uma VEM de 0,469, esta últi-
ma ligeiramente abaixo do valor de referência. 

A validade convergente (Tabela 3), determi-
nada pelo cálculo da VEM para cada um dos 
fatores, revelou-se adequada para o primeiro 
fator (VEMF1 = 0,533) mas não para o segun-
do (VEMF2 = 0,402). 

Tabela 3
Fiabilidade compósita, variância extraída média e Coeficiente de correlação de Pearson versão 
portuguesa da Sexual Sensation Seeking Scale (SSSS-P)

Fatores FC VEM
Quadrado  do Coeficiente de 

correlação de Pearson

F1 - Busca de novas sensações sexuais 0,826 0,533
0,240

F2 - Busca de novas experiências sexuais 0,768 0,402

O género e a idade determinaram diferenças 
significativas na busca de sensações sexuais, 
uma vez que são os rapazes (♂ 21,88 ± 5,07; 
♀ 16,61 ± 4,61; p < 0,001), e os estudantes 
mais velhos ( ≤ 19 anos = 17,97 ± 5,46; 20 a 
24 anos = 18,68 ± 5,29; ≥ 24 anos = 19,36 
± 5,87; p = 0,005), que revelam scores mais 
elevados de busca de sensações sexuais com 
diferenças estatisticamente significativas.

Discussão 

Alguns investigadores têm enfatizado a im-
portância das variáveis de personalidade nos 
comportamentos de risco, bem como a neces-
sidade da sua introdução nos modelos teóri-
cos que visam compreender o envolvimento 
em riscos sexuais (Hendershot et al., 2007). 
Nesta perspetiva, a utilização de instrumentos 
de medida, como a SSSS, validados e adap-
tados à realidade portuguesa, podem ser im-
portantes no delineamento de programas de 
promoção da SSR.
Na análise psicométrica da versão portuguesa 
da SSSS-P pela AFE, a solução fatorial en-
contrada difere da versão proposta por Kali-
chman e Rompa (1995), uma vez que esta 
análise aponta para uma solução bifatorial, 
com eliminação de dois itens (itens 2 e 3) e 
os autores da versão original propõem uma 
estrutura unidimensional. A análise revelou 
valores promissores ao nível da variância ex-
plicada para o global da escala e dos pesos 
fatoriais, que permitiram considerar a vali-

dação desta solução fatorial. Adicionalmen-
te, as correlações moderadas e positivas exis-
tentes entre o total da escala e os respetivos 
fatores foram estatisticamente significativas, 
o que suporta a conclusão de que os fatores 
avaliam o mesmo construto. As correlações 
item-total corrigidas são adequadas, dado que 
são superiores a 0,20, que é o valor mínimo 
considerado aceitável pela literatura (Marôco, 
2014), embora menores que as reportadas por 
Gaither e Sellbom (2003), numa amostra de 
546 estudantes universitários. Na validação 
deste instrumento em populações similares, 
nomeadamente em adolescentes espanhóis 
(Teva et al., 2010) e estudantes universitá-
rios norte-americanos (Gaither & Sellbom, 
2003), os autores mantiveram a proposta da 
estrutura unifatorial, não obstante realizarem 
apenas a AFE. As diferenças encontradas na 
estrutura fatorial da SSSS-P refletem prova-
velmente o tamanho amostral e as diferenças 
culturais que devem ser sempre consideradas 
na adaptação de instrumentos psicométricos 
para diferentes países. 
No presente estudo, quer a AFE quer a AFC 
apontaram para a exclusão dos itens 2 “as sen-
sações físicas são a coisa mais importante do 
sexo” e item 3 “gosto da sensação de ter re-
lações sexuais sem preservativo”. A exclusão 
destes itens pode estar associada às questões de 
género, uma vez que as raparigas, maioritárias 
na amostra, dão maior importância à compo-
nente afetiva das relações e valorizam mais as 
medidas preventivas, como o uso do preserva-
tivo na proteção contra a gravidez indesejada 
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mas também das IST (Reis et al., 2013). Por 
outro lado, persistem, ainda, mitos associados 
à perda de prazer sexual pela utilização do 
preservativo, com desvalorização da dimen-
são erótico-hedonista que o preservativo pode 
ter em particular pelos rapazes. Num estudo 
recente realizado com estudantes universi-
tários, estes apontam para a importância da 
implementação de campanhas de promoção 
de sexo seguro junto dos jovens universitários 
com recurso ao marketing social do preserva-
tivo visando aumentar a utilização consistente 
do preservativo mesmo com parceiros sexuais 
habituais (Cunha-Oliveira et al., 2017). Os 
resultados do presente estudo confirmam que 
o género e a idade são variáveis a considerar 
quando se estuda a busca de sensações sexuais, 
uma vez que são os rapazes, e mais velhos ( 
≥ 24 anos), aqueles que apresentam valores 
mais elevados de busca de sensações sexuais, 
resultados que estão em consonância com os 
obtidos por outros investigadores (Teva et al., 
2010; Gullette & Lyons, 2006).
Os resultados AFC indicam que existe consis-
tência interna adequada para os dois fatores, 
confirmando a validade convergente apenas 
para o primeiro fator. A solução fatorial final 
confirmou uma estrutura de dois fatores, sen-
do que o primeiro fator F1- “busca de novas 
sensações sexuais” é o mais importante na de-
terminação do construto em estudo. De uma 
forma geral, os níveis de validade avaliados 
são satisfatórios e os de fidelidade são bons, 
o que permitem considerar a utilização da 
versão portuguesa da SSSS-P na investigação 
com estudantes do ensino superior.
As limitações do presente estudo estão rela-
cionadas com o facto de a técnica de amos-
tragem ser não-aleatória, limitando a genera-
lização dos resultados. Esta limitação pode ter 
sido minimizada pelo facto de se ter realizado 
a aleatorização das turmas para a recolha de 
dados e das duas partes da amostra para reali-
zar a AFC. As medidas de intenção comporta-
mental, sendo auto-referidas, podem também 
não ser uma medida precisa do comporta-
mento real. Uma outra limitação decorre do 
uso de uma escala de quatro pontos, em que 
sem a opção de uma resposta neutral pode ter 
reduzido a capacidade informativa da análise 
e ter limitado a qualidade da estimação. De-
corrente do exposto, consideramos recomen-

dável continuar o processo de avaliação das 
qualidades psicométricas da SSSS-P, realizan-
do a avaliação da sua estabilidade temporal e 
adequação da estrutura bifatorial numa amos-
tra independente daquela onde o modelo foi 
ajustado e mais representativa da população 
em estudo.

Conclusão

O estudo inicial das características psicomé-
tricas da SSSS-P revelou valores de validade e 
fiabilidade promissores. A realização da AFC 
determinou uma estrutura bifatorial, diferen-
te da proposta pelos autores da escala orginal, 
mas suficientemente adequada para conside-
rar a sua utilização. A estrutura fatorial final, 
embora diferindo da escala original, adequa-
-se razoavelmente aos dados. A adaptação cul-
tural e validação da SSSS-P para estudantes 
do ensino superior português representa um 
contributo na disponibilização de um instru-
mento preciso e de fácil aplicação, que pode 
ser útil no planeamento de intervenções de 
saúde, onde seja importante avaliar a propen-
são do indivíduo para procurar riscos sexuais.
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